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Euclides da Cunha


1866 - 1909


 


Euclides da Cunha é amplamente reconhecido como um dos mais importantes escritores brasileiros. Autor de "Os Sertões", sua obra mais célebre, ele também produziu diversos ensaios e artigos que influenciaram profundamente a literatura e o pensamento social no Brasil. Euclides foi um escritor multifacetado, que além de sua carreira literária, teve uma atuação destacada como jornalista, engenheiro e sociólogo.


 


Nascimento e Primeiros Anos


 


Euclides da Cunha nasceu em Cantagalo, no estado do Rio de Janeiro, no dia 20 de janeiro de 1866. Filho de Manuel Rodrigues Pimenta da Cunha e Eudóxia Moreira da Cunha, perdeu a mãe ainda jovem. Seu pai, em busca de melhores condições de vida, mudou-se com a família diversas vezes, o que resultou em uma infância itinerante. Euclides ingressou na Escola Militar da Praia Vermelha, no Rio de Janeiro, onde desenvolveu seu interesse pela engenharia e pelas ciências naturais.


 


Carreira e Contribuições Literárias


 


Euclides da Cunha iniciou sua carreira como engenheiro militar, mas sua vocação para a escrita logo se revelou. Em 1897, foi enviado pelo jornal O Estado de S. Paulo para cobrir a Guerra de Canudos, no sertão da Bahia. A experiência como correspondente de guerra foi fundamental para a concepção de sua obra-prima, "Os Sertões", publicada em 1902. Este livro, que mistura narrativa histórica, sociológica e geográfica, tornou-se um marco na literatura brasileira, destacando-se pela profundidade de sua análise e pela riqueza de detalhes.


Além de "Os Sertões", Euclides escreveu diversos artigos e ensaios, muitos deles publicados em jornais e revistas de prestígio. Suas obras frequentemente abordavam questões sociais e políticas, refletindo seu compromisso com a justiça e a verdade.


 


Últimos Anos e Legado


 


Euclides da Cunha faleceu tragicamente no dia 15 de agosto de 1909, em um confronto armado com Dilermando de Assis, amante de sua esposa, Anna da Cunha. Sua morte precoce interrompeu uma carreira brilhante, mas seu legado literário e intelectual permanece vivo.


"Os Sertões" é estudado e reverenciado por sua contribuição única à compreensão da realidade brasileira. O impacto de Euclides da Cunha transcende gerações, e sua obra continua a ser uma referência fundamental para estudiosos e leitores interessados na formação do Brasil contemporâneo.


 


Principais obras do autor:


"Os Sertões" (1902)


"Peru Versus Bolívia" (1907)


"Contrastes e Confrontos" (1907)


"À Margem da História" (1909)


Artigos e ensaios publicados em diversos periódicos


 


Cartas de Euclides da Cunha


 


Este livro compila cartas escritas por Euclides da Cunha entre 1894 e 1909 para personalidades importantes de sua época, bem como amigos e familiares. Algumas cartas são de cunho íntimo, enquanto outras são mais formais. O objetivo desta obra é proporcionar ao leitor uma nova perspectiva, permitindo um entendimento mais profundo do ilustre autor brasileiro além de suas clássicas histórias. Através dessas cartas, o leitor poderá adentrar na intimidade de Euclides da Cunha e conhecer diferentes faces de sua personalidade.





 CARTAS DE EUCLIDES DA CUNHA



1894



Rio, 18 de fevereiro de 1894


Sr. Redator. — Em carta ontem publicada, dirigida ao redator d’O Tempo, o sr. João Cordeiro manifestou sentimentos de tal natureza, que, caso passem em silêncio, provocarão um grande e doloroso espanto no futuro, definindo pela pior maneira a feição atual da sociedade brasileira.


É muitíssimo justo que se deem a um amigo parabéns pelo malogro de um atentado covarde como aquele que, segundo se afirma, foi ideado à redação de O Tempo. É porém, profundamente condenável aliar-se à justíssima condenação de um crime uma represália talvez ainda mais criminosa. Assim é que o sr. João Cordeiro sugeriu o alvitre singular e bárbaro de lançar-se mão das mesmas armas criminosas e reduzir a retalho as prisões onde estão os rebeldes, etc…, caso não se possa conseguir o fuzilamento dos dinamitistas.


Confesso, sr. Redator, que uma tal proposição, ousadamente atirada à publicidade, num país nobilitado pela forma republicana, deve cair de pronto sob a revolta imediata dos caracteres, que na fase dolorosa que atravessamos tenham ainda o heroísmo da honestidade.


E necessário ainda que este protesto parta justamente dos arraiais daqueles que, pelo fato mesmo de lutarem sob a égide da lei, se consideram bastante fortes, para não descerem a selvatiquezas de tal ordem. E o que faço, desafiando embora a casuística singular que por aí impera, mercê da qual é fácil estabelecer-se a suspeição em torno das individualidades mais puras, tornando-as passíveis dos piores juízos.


Este protesto não exprime a quebra de solidariedade com os companheiros ao lado dos quais tenho estado; exprime simultaneamente um dever e um direito.


De fato, quem quer que tenha uma compreensão mais ou menos lúcida do seu tempo, deve procurar evitar a revivescência do barbarismo antigo; quem quer que seja medianamente altivo, pode afastar a camaradagem deprimente de quem almeja o morticínio sem os perigos do combate.


Euclides da Cunha, engenheiro militar.


 



Rio, 20 de fevereiro de 1894


Sr. redator. — A fim de reduzir corolários ilogicamente deduzidos da minha carta anterior, peço mais uma vez lugar nas colunas do vosso jornal, afirmando-vos que não renovarei este apelo ao vosso cavalheirismo, porque não devo malbaratear em polêmicas que se tornem pessoais o tempo que devo empregar trabalhando pelo meu pais. Afeito a proceder retilineamente, não temo os perigos das posições definidas, e afirmo mesmo que, por maiores que sejam aqueles, estas são sempre as mais cômodas.


As consequências que aprouve à redação d’O Tempo tirar das minhas palavras são tão profundamente irritantes e falsas, que exigem uma réplica imediata. Não sei que modalidades deva assumir a minha linguagem para fazer compreender aos que comigo lutam pela mesma causa com sentimentos diversos, que também condeno inexoravelmente a turbamulta perigosa que irrompe atualmente de todas as sociedades, planeando o mais condenável ataque a todo o capital humano, e tentando macular, cobrir com uma fumarada de incêndio o vasto deslumbramento do nosso século. Por isso mesmo que os condeno, é que entendo que eles devem cair esmagados pela reação de todas as classes; mas por isso mesmo que odeio os seus meios de ação repilo-os, entendendo que a reação pode perfeitamente, com maior intensidade, definir a serenidade vingadora das leis.


É necessário que tenhamos a postura corretíssima dos fortes! Não é invadindo prisões que se castigam criminosos. Nada mais falível e relativo do que esta justiça humana condecorada pela metafísica com o qualificativo de absoluta. Há nos sentimentos que ambos tributamos à República uma diferença enorme: V. x. tem por ela um amor tempestuoso e cheio de delírios de amante, eu tenho por ela os cuidados e a afeição serena de um filho.


Persisto, pois, na deliberação fortemente tomada de o não considerar como um companheiro de lutas.


O futuro dirá quem melhor cumpriu o seu dever.


Euclides da Cunha, primeiro tenente.



1901



S. José do Rio Pardo, 22 de fevereiro de 1901


Alberto Sarmento, saúdo-te desejando muitas felicidades e pedindo que me recomendes a toda a tua família.


Recebi a tua carta em S. Paulo, na véspera de minha partida para cá ― de sorte que somente agora posso respondê-la.


Realmente tenho a aspiração de uma vida tranquila, de todo resumida na convivência dos livros, de modo que o teu convite recebi-o com satisfação real.


Acontece, porém, o seguinte: em S. Paulo alguns amigos, lentes da Politécnica, manifestaram-me o desejo que eu entrasse para ela. É uma resolução vaga ainda, adstrita a muitas alternativas. De sorte que sem a abandonar não deixo de lado também a que visa um lugar no Ginásio. Há, além disto, mais o seguinte: somente em fins de abril terminará a minha fatigante empresa aqui; e somente então poderei tomar um outro rumo.


Exposta, assim, claramente, a situação, peço-te que me esclareças sobre a época do concurso etc.


Senti que o digno amigo, na sua carta, não me desse notícias suas e dos parentes, um dos quais, o Gambeta, é para mim uma das mais belas recordações do meu passado que já se vai distanciando. Espero que em próxima carta me dê notícias mais detalhadas.


Quando for a S. Paulo ficarei aí em Campinas, para abraçá-lo e conversarmos.


Sem mais recomende a todos quem é velho amo. e admirador.


Euclides da Cunha


 



S. José do Rio Pardo, 7 de março de 1901


Alberto Sarmento


Saúdo-te. Respondo a tua carta de 5 do corrente, agradecendo-te o interesse que manifestas pela minha entrada para o Ginásio daí. Infelizmente, conforme disse em carta anterior, nenhuma resolução posso tomar ainda. A braços com a minha tarefa, aqui, somente depois de ultimá-la, direi positivamente alguma coisa a respeito. Quando for a S. Paulo aí conversarei e conversaremos melhor. Prevenir-te-ei com antecedência. Antes disto, porém, caso me seja possível resolver sobre o assunto, te escreverei. De qualquer modo, porém, que se resolva a questão ficar-te-á bastante agradecido por tão alta prova de estima quem é teu correligionário e amo.


Euclides da Cunha


 



S. Carlos, 30 de novembro de 1901


Escobar


Saúdo-te.


Depois de amanhã, 2, seguirei para a sede de meu novo distrito, Guaratinguetá.


Sentindo, por um lado deixar esta cidade, por outro lucro porque lá estarei entre S. Paulo e o Rio. Preciso dizer-te que nada influí para a transferência. Dava-me bem aqui. Tornando-se, porém, preciso transferir o chefe do 2º (politicagem etc.) consultou-me o dr. Cândido Rodrigues se eu aceitava aquele distrito. Aquiesci, porque realmente ele é melhor.


De lá te escreverei.


Agora um pedido: sei, por informações que daí têm vindo, que o Mateus será despedido, com a próxima contradança municipal.


Não sei que partido vencerá na eleição. Em todo caso como se não trata de uma questão partidária, mas de um compromisso que comigo tomou a parte sã de S. José do Rio Pardo, de todos os matizes ― peço-te lembrar a ela ― na ocasião oportuna, aquele. Estou certo de que farás tudo no sentido de ser mantido o velho trabalhador, que ali está quase como uma relíquia, lembrando dias sucessivos de uma luta de três anos. Peço-te, por isto, falares em meu nome ― à parte todas as distinções de partido ― aos coronéis José Leopoldino e Honório Dias e a todos os influentes.


Fico absolutamente convencido de que o meu pedido não será em vão.


De Guaratinguetá escreverei mais longamente.


Creia sempre no


Euclides da Cunha


 



S. Paulo, 4 de dezembro de 1901


Escobar


Felicidades. Recomenda-me à Exma. senhora. ― Recebi no dia de partir de S. Carlos o teu cartão. Seguirei breve para Guaratinguetá. De lá te escreverei então mais longamente. Manda-me para lá o livro a que te referiste. ― E se acaso tiveres de ir ao Rio, previne-me com antecedência de uns 8 dias porque seguiremos juntos. ― Adeus. Lembranças a todos, e creia no amigo. e admirador.


Euclides



1902


Escobar,


Envio-te a toda a família muitas felicitações. ― Mais uma filha… (aqui acodem-me ao bico de pena meia dúzia de considerações amargas-filosóficas que prudentemente calo). De qualquer modo envio-te um parabéns sincero: que ela cresça e te seja, mais tarde, quando te cobrirem desilusões e cabelos brancos, uma Cordélia carinhosa e pura. ― Seguem os jornais e cartas. ― Abraça-te o amo.


Euclides



Lorena, 10 de abril de 1902


Meu caro Escobar, Somente hoje posso te agradecer da delicadeza da participação do nascimento de tua filhinha. Tenho levado vida trabalhosa e dura. Felizmente trabalhosa apenas, o que não é um mal. Cheguei hoje de S. Paulo ― e lá não tive o prazer de encontrar-te. Porque não escolhes os dias 6, 7 ou 8 de cada mês para ir até lá. É o melhor meio de nos vermos. Eu pelo menos tenho o maior desejo de abraçar o excelente companheiro. Responda-me neste sentido. É bem possível que eu te acompanhe, ao voltares, até S. José para rever a nossa ponte. A Saninha manda muitos parabéns e saudades à tua digna sra. Desejamos todas as venturas à gentil Esmeralda. Creia sempre no velho amigo


Euclides


P.S. ― O meu livro vai indo regularmente. Ainda hoje respondi a carta do Laemmert ― sobre o papel a empregar. Tenho já revisto algumas provas. Não estará, porém, pronto no fim deste conforme o contrato.


Euclides



Lorena, 22 de maio de 1902


Escobar


Desculpa-me este papel: procurei debalde a caixa de cartas, e não quero demorar por mais tempo a resposta à tua última e às impressões que meu causou. ― Magnífico! A comemoração do aniversário da minha ponte (ah! não estar ela num dos trechos deste incomparável Paraíba) não poderia ser melhor. Convirás em que eu nunca imaginei que lá aparecessem algumas centenas de indivíduos que, com os foguetes, as bandeirolas velhas, o assobio dos moleques e os tabuleiros de doces, são a matéria-prima do que nesta costa d’África da América se chamam manifestações!… Não! sempre desejei aquilo: dois ou três amigos que ali chegassem e se lembrassem, durante algum tempo, de mim. Iludi-me apenas num ponto: os numerosos quatro amigos de que falei antes, reduziram-se a dois: você e o Lafaiete. Mas estes… Estou satisfeitíssimo ― O Quidinho está restabelecido. Deves ter visto pelos jornais que talvez esteja, breve, em pleno mar, à cata do lugar para um presídio. Adorável comissão! Calcula lá, se podes, o enorme prazer com que vou desempenhá-la… e se pudesse escolher também os presidiários… Adeus, meu velho Escobar. Abraça-me o Lafaiete. Recomenda-me a todos os teus. Olha um pouco o velho Mateus. E creia no


Euclides


 



Lorena, 10 de agosto de 1902


Escobar


Saúdo-te e todos os teus. Venho do Rio, onde fui ― celeremente, de um noturno a outro, ― para conversar com o Laemmert e saber o dia que, afinal, ficará pronto o meu encaiporado livro. Felizmente os frios alemães receberam-me num quase entusiasmo, e, quebrado o antigo desalento, quase preveem um sucesso àquelas páginas despretensiosas. Apresso-me em dar-te a notícia, porque foste o meu melhor colaborador neste ermo de S. José do Rio Pardo, e peço-te transmiti-la ao Augusto, dizendo-lhe que o nosso contrato sem escrituras tem a garantia da minha palavra, que às vezes parece ser palavra de rei. Agora, um grande, um sério, um reservadíssimo favor. Tão reservado que te peço não o boquejes nem mesmo junto ao ouvido da tua filhinha mais nova: Lá vai: constou-me (não preciso dizer quem foi o desalmado) que há no encontro direito, ― lado do Pompeu, ― da ponte, uma frincha descendo por todo ele até embaixo. Imagina como fiquei, e quanto cabelo branco vai nascendo dentro desta ansiedade… Pensei seguir logo até aí. Infelizmente, não posso agora. Por isso escrevo-te. Quero que, ― com a tua cautela habitual, sem que ninguém o perceba, ― observes aquilo, e indiques-me, num esboço qualquer, o lugar, as dimensões aproximadas da coisa, e se é visível e se ameaça aumentar, ou se é um recalque comum nestas obras. Não és engenheiro, mas, que diabo, ― também estas coisas não são tão transcendentes… De qualquer modo, aguardo a tua resposta contando os dias. Esta chegará aí na segunda ou terça, à tarde. Poderei ter, aqui, a resposta na sexta ou sábado. Não faltes, ― sobretudo se tiveres de confirmar meus pressentimentos. Adeus, meu velho amigo, e creia sempre no


Euclides


 



Lorena, 24 de agosto de 1902


Escobar


Recebi, sim, a tua carta. Obrigadíssimo. Amanhã te escreverei mais longamente. Li a verrina do tal Júlio no Comércio ― e não lhe liguei importância alguma. Protesto contra a explicação que me deste! Pelo amor de Deus! Então era preciso que me dissesses aquilo? Então não sabes o infinito desprezo que tenho por tal gente? Andaste mal, meu velho Escobar. Creia que não é com muita facilidade que se abalará a profunda estima e altíssimo conceito que te dedica o companheiro de sempre


Euclides da Cunha


P.S. ― Se houver tempo desfaça a procuração para processar o Comércio. Não vale a pena. Estás muito acima dessas coisas.


Euclides


 



Lorena, 19 de outubro de 1902


Escobar


Respondo a tua carta, agora recebida. ― Pilhérico sonho, o teu… Ministro! Ministro da Viação este teu pobre amigo! Só mesmo em sonhos… Mas queres saber de uma coisa? Prefiro ser realmente ministro nos breves minutos de um sonho, ocupando a imaginação de um amigo, do que o ser, de fato, nesta terra onde não há mais altas e baixas posições… Minado tudo. Tenho passado mal. Chamaste-me a atenção para vários descuidos dos meus Sertões; fui lê-lo com mais cuidado e fiquei apavorado! Já não tenho coragem de o abrir mais. Em cada página o meu olhar fisga um erro, um acento importuno, uma vírgula vagabunda, um (;) impertinente… Um horror! Quem sabe se isto não irá destruir todo o valor daquele pobre e estremecido livro? Manda-me dizer daí algo a respeito. Imagina que lá encontrei à falcão, à pranchada, braço à braço, tempos à tempos, etc. etc. Não te posso dizer como fiquei. Por fim abrindo, ao acaso, depois do jantar, uma página, encontrei isto: “Não iludiu à história…” Não te descrevo o que houve! Quer isto dizer que estou à mercê de quanto meninote erudito brune as esquinas; e passível da férula brutal dos terríveis gramatiqueiros que passam por ai os dias a remascar preposições e a disciplinar pronomes! Felizmente disseram também que o Victor Hugo não sabia francês. Vou escrever ao Laemmert para reduzir quanto possível, a primeira edição, se houver tempo. Mas, egoisticamente, falei-te só no que me dizia respeito. Desculpa-me; e escreva-me logo. Quero que venha daí, de longe partindo dessa boa alma de velho companheiro, uma palavra que me anime um pouco. Adeus. Recomenda aos teus ― o velho amo


Euclides


O Napoleão de Roseberry… Extraordinário.


 



Lorena, 3 de dezembro de 1902


Coelho Neto


Antes de tudo um parabéns sincero por vê-lo assim ― como o mensageiro da Maratona ― exausto da carreira, mas levando a notícia do triunfo. É a fadiga heroica de um grego. Não a tenho eu. Nessa meia escravidão de engenheiro oficial a seguir e a voltar, a voltar e a seguir, as intermináveis viagens, para os mesmos pontos, tenho a miserável canseira de um Sísifo que é o fardo de si mesmo a rolar por essas estradas… ou então realizo cada dia aquela sombria tarefa siberiana de que nos fala Dostoievski, consistindo em abrir todos os dias desmesurada vala e preenchê-la, depois, todos os dias. Assim vou, no círculo vicioso de uma faina ingrata. Ao passo que o meu bom amigo desaparece adiante ― numa tangente retilínea, e firme, e dilatada e vai ― como mensageiro da Maratona ― senão para Atenas, para o futuro onde já está chegando, levando o grito da vitória. E não descansará na reta. As férias de que fala, sei que as aproveitará para maiores trabalhos; e bom será se delas aproveitar alguns dias para vir até cá, a esta Tebaida-caipira de Lorena, onde o aguardarei com a satisfação mais viva. Peço, porém, para mais ou menos prefixar o dia, de modo que, desde já, disponha as coisas para não me achar na ocasião numa das minhas viagens. No dia 8 estarei em S. Paulo, Hotel da França. Disseram-me que o Correio da Manhã de ontem, anuncia para hoje o artigo de José Veríssimo sobre Os Sertões. Outros virão, talvez. Alguns, talvez, acerbos. E pensando nestes nem sei como enfrentar os adversários prováveis nessa atitude deplorável de engenheiro-cometa manietado pelo ofício e pela turba reclamadora de empreiteiros roazes.


O resultado será levar pancada como cavalo acuado, como dizem pinturescamente os nossos admiráveis patrícios dos sertões. Restar-me-á, nesse caso, o consolo de haver feito por eles o último sacrifício ― e o recurso para apelar para as gentes do futuro para as quais especialmente está escrito aquele livro mau e implacável. E restar-me-ão os fartos corações de alguns amigos. Não sei porque o Laemmert não te enviou ainda o livro. Lá deixei recomendação expressa. Não admira porque também eu não tenho um único! O que tinha, tirou-me, à força em S. Paulo, um irmão mais velho, o Mesquita. Até breve. Saúdo respeitosamente a tua Exma. senhora. Abraços e saudades ao Bierrenbach e Campos Novais. Do


Euclides da Cunha


 



Lorena, 3 de dezembro de 1902


Exmo sr. José Veríssimo


Ao ler no Correio de ontem a notícia do seu juízo crítico sobre Os Sertões, tive, renascida, uma velha comoção que já supunha morta ― a de calouro, nos bons tempos passados, em véspera de exame. E não era para menos, dada a competência do juiz. Felizmente este foi generoso. Demonstra-o o belo artigo que acabo de ler, no qual, atendendo principalmente às observações relativas à minha maneira de escrever, colhi proveitosos ensinamentos. Num ponto apenas vacilo ― o que se refere ao emprego de termos técnicos. Aí, a meu ver, a crítica não foi justa. Sagrados pela ciência e sendo de algum modo, permita-me a expressão, os aristocratas da linguagem, nada justifica o sistemático desprezo que lhes votam os homens de letras ― sobretudo se considerarmos que o consórcio da ciência e da arte, sob qualquer de seus aspectos, e a tendência mais elevada do pensamento humano. Um grande sábio e um notável escritor, igualmente notável como químico e como prosador, Berthelot, definiu, faz poucos anos, o fenômeno, no memorável d com que entrou na Academia Francesa. Segundo se colhe de suas deduções rigorosíssimas, o escritor futuro será forçosamente um polígrafo; e qualquer trabalho literário se distinguirá dos estritamente científicos, apenas, por uma síntese mais delicada, excluída apenas a aridez característica das análises e das experiências. Se não mo impedisse esta minha vida perturbada de commis-voyageur da engenharia (e hoje mesmo seguirei para S. Luís do Paraitinga em viagem urgente!) abordaria esta questão pela imprensa. Mais competente, porém, para isto, é o sr., que, ademais, tem grandes responsabilidades pelo nosso movimento literário. Por que não a agita? Eu estou convencido que a verdadeira impressão artística exige, fundamentalmente, a noção científica do caso que a desperta ― e que, nesse caso, a comedida intervenção de uma tecnográfica própria se impõe obrigatoriamente ― e é justo desde que se não exagere ao ponto de dar um aspecto de compêndio ao livro que se escreve, mesmo porque em tal caso a feição sintética desapareceria e com ela a obra de arte. Desejo muito conhecer o seu pensamento acerca desta questão; e comprometo-me desde já a defender, na medida das minhas forças, a tese acima esboçada. Terminando, resta-me agradecer de todo o coração o nobilitador juízo que manifestou por mim e a verdadeiramente admirável compreensão que teve do meu livro, em que pese a uma leitura naturalmente rápida. Peço-lhe que me recomende à Exma. senhora e filhos, acreditando sempre na alta consideração do ― amo e admirador
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